
FLUMINENSE

Time de Guerreiros 
mostra força e vai à 
luta na finalíssima
Com gols de Arias e John Kennedy, Tricolor bate o Al Hylal e 
agora espera por Manchester City ou Urawa Red na decisão

AFP

A união faz a força: os jogadores do Fluminense celebram Arias (encoberto) após o primeiro gol 

F
oi difícil, suado, cho-
rado. Mas, com mui-
ta luta e na base da 
garra, o Fluminense, 

com seu Time de Guerrei-
ros, está na final do Mun-
dial de Clubes. Em duelo 
equilibrado contra o Al 
Ahly, do Egito, o Tricolor 
contou com a precisão de 
Jhon Arias e o talento de 
John Kennedy para balan-
çar a rede e bater os afri-
canos, ontem, no King Ab-
dullah Stadium, mantendo 
vivo o sonho de conquistar 
o planeta, sexta-feira, con-
tra Manchester City, da 
Inglaterra, ou Urawa Red 
Diamonds, do Japão. 

A partida entre Fluminense 
e Al Ahly começou com bastan-
te pressão da equipe egípcia. 
Acuado, o Tricolor não conse-
guia impor seu ritmo e era su-
focado pelo adversário. Porém, 
a primeira grande oportunida-
de do jogo foi tricolor. Em uma 
rara escapada, Jhon Arias ca-
rimbou a trave.

Posteriormente, o Flumi-
nense se achou em campo 
e equilibrou o jogo. Nova-
mente Arias teve uma boa 
chance, após cobrança de 
escanteio, mas voltou a 
parar na trave. O Al Ahly 
passou a levar perigo em 
lances de contra-ataque, 
aproveitando-se de erros 
de triangulação da equipe 
de Fernando Diniz, e obri-
gando o goleiro Fábio a fa-
zer boas defesas. 

No segundo tempo, o 
Fluminense, mais concen-
trado, conseguiu se impor 
e empurrou o Al Ahly para 
o seu campo de defesa. Po-
rém, o contra-ataque dos 
africanos seguia muito pe-
rigoso. O equilíbrio voltou 
a imperar até os 23 minu-
tos, quando Marcelo re-
cebeu pela esquerda e foi 
derrubado na área. Pênalti 
que Arias cobrou, com ca-
tegoria, e levou alívio aos 
tricolores: 1 a 0.  

Em desvantagem, o Al 

Ahly se lançou à frente. 
Logo após o gol do Flumi-
nense, Percy Tau teve gran-
de oportunidade, mas Fá-
bio fez um milagre. Aos 33 
minutos, a defesa do Flumi-
nense deu bobeira e Taher 
Mohamed quase empatou. 
Foi quando Diniz aprovei-
tou pata mexer na equipe. 
John Kennedy, Diogo Bar-
bosa, Lima, Guga e Marlon 
entraram parar da sangue 
novo ao Fluminense. 

As mudanças deram re-
sultado. Aos 41 minutos, 
Germán Cano saiu na cara 
do gol, mas parou no go-
leiro El Shenawy. Aos 44, 
porém, o Fluminensema-
tou o jogo. Martenelli fez 
uma belíssima jogada e 
serviu John Kennedy, que 
balançou para cima da de-
fesa e mandou a bola no 
canto direito do goleiro 
do Al Ahly. Vitória na base 
do sofrimento, mas com a 
marca do Dinizismo. Agora 
é trabalhar e sonhar para 

O goleiro Fábio foi 
um dos destaques 
do Fluminense, com 
grandes defesas em 
jogadas do Al Hylal

ver se o título mundial vira 
realidade.

Fluminense: Fábio, Sa-
muel Xavier (Guga), Nino, 
Felipe Melo (Marlon) e 
Marcelo (Diogo Barbosa); 
André, Martinelli e Gan-
so (John Kennedy); Arias, 
Cano e Keno (Lima). Téc-
nico: Fernando Diniz. Al 
Ahly: El Shenawy; Hany, 
Ibrahim, Abdelmonem e 

Malooul; Attia (Al-Sulaya), 
Tawfik (Magdy) e Ashour 
(Rabia); Percy Tau (Fouad), 
Kahraba (Taher) e El Shah-
at. Técnico: Marcel Koller. 
Árbitro: Szymon Marciniak 
(POL). Cartões amarelos: 
Martinelli (Fluminense) e 
Abdelmonem (Al Hylal). 
Gols: Jhon Arias, 25 e John 
Kennedy, 44 minutos do se-
gundo tempo.
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